

  

    

      

    

  




[image: CONTRA CAPA CONTOS DE M. I] 




[image: FOLHA DE ROSTO CONTOS DE M. I] 




[image: ficha cm1] 




[image: proibido]





ATENÇÃO!


Como aviso, esclarecemos que os contos desse livro são baseados em fatos reais e podem apresentar temas adultos, abusos de substâncias, mortes brutais, descrições perturbadoras e palavras ofensivas. 






Tenha cuidado com menores de 16 anos. Para preservar a identidade de encarnados e desencarnados citados e envolvidos nas obras, todos os nomes, datas e locais foram propositalmente modificados. 






Tal medida não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e veracidade dos acontecimentos principais. Essa obra tem como objetivo principal mostrar a realidade dos fatos que permeiam a vida da humanidade, portanto, muitos relatos podem parecer desagradáveis e insensíveis, pois expõem com clareza a condição evolutiva dos seres que hoje estagiam no campo terreno.












CARTA AO LEITOR






Prezado leitor.






É com muita alegria e satisfação que trago essas singelas palavras.


Todos os contos são histórias reais que aconteceram em algum momento.


Para preservar a identidade dos envolvidos e seus familiares, mudamos datas, locais e nomes, mas isso não altera a essência dos ensinamentos que são compartilhados com muito amor e carinho.


Os irmãos, que generosamente cederam seus relatos, servem de exemplos para que outros encarnados não cometam os mesmos erros. Os casos narrados se repetem diariamente, o globo terrestre está cheio de Tudinhas, Hipocondríacas, Carlões, Boêmios, Grudentas, pessoas com desvios sexuais, vícios, apegos e manias que não levam a lugar algum, portanto, parem e reflitam!


Esses hábitos precisam ser combatidos; caso contrário, todos terão o mesmo fim. Após o desencarne e a estadia em zonas umbralinas, serão levados para o Ministério do Esclarecimento, colocados diante de Mentores e Guardiões para os devidos ajustes. O resultado da persistência no equívoco será uma nova reencarnação com famílias, provas e condições iguais, no tempo exato as mesmas situações se repetem, e assim acontece até que aprendam! 


Para realizar esse trabalho, precisamos persistir em busca de irmãos que queiram compartilhar suas experiências e ajudar os encarnados através dos próprios exemplos, portanto, façam bom proveito, leiam e se ajudem, pois a evolução espiritual é tarefa intransferível. Quem não quer buscar o aprendizado para evoluir, tem a opção de continuar com os olhos vendados, cegos, presos aos vícios carnais e morais, e mais tarde reencarnar para repetir as mesmas provas.


O avanço tecnológico trouxe muitas facilidades; no entanto, chegou em um momento em que a humanidade ainda não está preparada para usufruir com sabedoria. A prática da leitura tem o poder de instigar a mente humana, levando-a para o plano das ideias, aguçando a criatividade e o ganho de consciência; então aproveitem, pois a humanidade ainda necessita de muito aprendizado. 


Agradeço de coração a oportunidade do trabalho e a colaboração de encarnados e desencarnados que se dedicam na elaboração dessas obras.


Desejo que essas histórias tragam o aprendizado necessário ao crescimento daqueles que buscam a evolução espiritual e que motivem o prazer pela leitura, um hábito saudável que aos poucos está sendo abandonado.






— Zé da Gafieira






Capítulo I






Faz de conta que é seu Zé










No plano terreno, os jovens são mais suscetíveis a erros e frequentemente se perdem na caminhada evolutiva.


Aqueles que trabalham com mediunidade são ainda mais impressionáveis. Se o desenvolvimento mediúnico acontece em centros kardecistas, os riscos são menores, pois a doutrina se restringe à elucidação e passes, rejeitando determinados tipos de cultos e abordagens dos guias espirituais. No entanto, aqueles que escolhem a Umbanda, Quimbanda e até o Candomblé corriqueiramente se perdem em crenças distorcidas e fantasias, pois o ambiente de liberdade para os trabalhos colabora nesse sentido.


Muitos jovens e novatos nos trabalhos mediúnicos, sem o devido conhecimento, comumente distorcem a realidade dos fatos e interpretam erroneamente aquilo que assistem, pensam que a entidade bebe a cerveja, a cachaça, o whisky ou o conhaque para alimentar o vício que teve durante a vida, ignoram completamente a magia que acontece durante o trabalho e a seriedade do guia que tem como propósito o amparo ao próximo.


É muito comum vermos médiuns desequilibrados que se deixam arrastar pelos próprios desejos, bebem excessivamente e, em seguida, colocam a culpa na entidade, dizendo descaradamente que o guia passou dos limites.


Alguns, quando estão longe do trabalho mediúnico, pensam que os guias se afastaram, não sabem, não veem, e aproveitam para “encher a cara” com o pretexto ardiloso e hipócrita de que é a entidade que está ao lado e pede um golinho.


Mal sabem que nada fica oculto, pois para todos chegará o momento de rever suas escolhas e atitudes.


Mediunidade é porta aberta e passagem para espíritos que se associam às escolhas, atitudes e consciência do médium, portanto, reflitam sobre seus comportamentos e logo saberão quem os acompanha.


Essa história verídica mostra justamente o que acontece em casos desse tipo, e antes de iniciar a narração, quero deixar um alerta: esse tipo de ocorrência é bem mais comum do que a maioria pensa. 


Cidade do Rio de Janeiro, início de 1980, Joca e Luiz, dois jovens de 22 anos e amigos de infância, após ouvir boatos sobre uma casa de Umbanda, decidiram visitar o terreiro para perguntar sobre o futuro e saber se ficariam ricos.


Sentados na frente de um Preto Velho que estava acompanhado pelos Guardiões dos rapazes, aguardavam ansiosos as revelações.


Após pitar o cachimbo, a entidade explicou calmamente:


— Os fios têm missão de trabaio! Pode inté ser nessa casa mesmo, ou em outra, mas tem que trabaiá a mediunidade e ajudá o próximo!


Empolgado com a informação, Joca perguntou:


— Então somos médiuns?


— Sim! E têm missão juntos! Mas, fío, preste atenção no que esse véio vai falá, pra trabaiá com a espiritualidade precisa ter uma vida certinha, tem que estudá e entendê o que se passa em uma terreira! Todo mundo tem mediunidade, mas cada um com a sua! Pra fazê bom trabalho, tem que entendê qual mediunidade o fío tem!


Entusiasmados com a faculdade mediúnica, os rapazes logo se imaginaram girando no congá, um equívoco extremamente comum entre médiuns, é pensar que toda manifestação mediúnica é de incorporação, ignoram os vários tipos de mediunidade e se engessam em uma única modalidade de trabalho.


Joca e Luiz voltaram para casa com a mente cheia de fantasias, na semana seguinte iniciaram o desenvolvimento e logo começaram a cambonar.


A casa, muito organizada e séria, deu todo o amparo para o desenvolvimento dos jovens e os dois se empenharam nas tarefas.


Alguns meses depois, com a mediunidade mais equilibrada, começaram os primeiros trabalhos com os guias espirituais. Joca foi o primeiro a incorporar seu Exu, na gira seguinte, Luiz deu passagem para o Caboclo, e em pouco tempo os rapazes recebiam várias entidades, trabalhavam com Preto Velho, Boiadeiro, Exu, Baiano, mas em nenhum momento um Malandro se apresentou para a tarefa.


Conhecendo muito bem os médiuns, a espiritualidade envia a entidade apenas quando o trabalhador está pronto, e no caso de Joca e Luiz, o momento não era adequado, pois os jovens acreditavam que os Malandros eram beberrões, mulherengos e adeptos às farras.


Em janeiro de 1981, após um mês de recesso, quando o terreiro retomou o trabalho, Joca e Luiz já não mostravam o mesmo entusiasmo do início e começaram a faltar nas giras.


Em março, com as festas de carnaval, os jovens se atiraram na farra. A Sapucaí tremia com a multidão em delírio, as ruas lotadas de turistas, pessoas embriagadas, mulheres com poucas roupas, homens em busca de sexo fácil, milhares de desencarnados alucinados com os excessos e promiscuidade, e no meio da algazarra, Joca e Luiz se divertiam.


Na segunda noite de festa, a escola mais aguardada entrou no sambódromo, as pomposas fantasias, corpos desnudos e o som do batuque levavam a plateia à loucura, era impossível contabilizar o número de desencarnados que se misturava à multidão.


Entre os sambistas que desfilavam com seus pandeiros na mão, chapeuzinho, calça branca e camiseta listrada, estavam Geraldo e Alcides, dois sambistas desencarnados, que durante a vida terrena sempre foram fascinados pelas festas carnavalescas.


Completamente entorpecidos, os dois rodopiavam, cantavam, levantavam os braços em puro êxtase, e quando se aproximavam de algum encarnado embriagado, aproveitavam para se abastecer do ectoplasma encharcado de álcool.


Geraldo, um negro alto, robusto e com barriga proeminente, estava desencarnado há mais de 10 anos, trazia no abdômen os furos das balas.


Alcides, sujeito alto e excessivamente magro, desencarnou quase na mesma época, morreu de overdose e abuso de crack.


Profundamente apegados à matéria, os espíritos desorientados se recusavam a deixar a Terra e perambulavam entre os bares da cidade, sempre em busca de um “copo vivo” para satisfazer a vontade de beber.


Quando a escola encerrou a apresentação, Alcides, que mal conseguia ficar em pé, deu um largo sorriso e perguntou para o parceiro:


— E aí, cumpadre! Vamos dar uma voltinha pra ver se achamos um copo bom!


— Ziriguidum! Ziriguidum! Dum-dum-dum! Demorou!


Os dois se misturaram na multidão à procura de dois “copos ambulantes”. Quando passaram em frente a um boteco lotado, avistaram Joca e Luiz, os jovens estavam caídos sobre a mesa. Completamente bêbados e inconscientes, era exatamente aquilo que Geraldo e Alcides queriam. Sem perder tempo, se aproximaram dos jovens e logo encostaram e grudaram como se fossem duas sanguessugas. Conectados ao chacra umbilical dos jovens, absorveram o ectoplasma impregnado de substância alcoólica e, pouco tempo depois,  estavam completamente bêbados.


Sentindo o mal-estar da vampirização, os rapazes despertaram e, ainda sob efeito do álcool, se esforçaram para pensar.


Joca, enrolando a língua e com movimentos descoordenados, levantou o braço e gritou:


— Ei! Ei! Garçom! Traga um aperitivo aqui pra mesa!


Luiz esfregou os olhos e, se esforçando para sair da embriaguez, perguntou:


— Cara! Que horas são? Já está quase amanhecendo!


— Pois é! Acabamos dormindo na mesa! Cara! Mas que festa maneira! Vamos encher a barriga porque tem mais um dia de farra!


Geraldo e Alcides, que continuavam grudados nos rapazes, novamente sentiram a vontade de molhar a garganta, e não demorou para que sugerissem uma cervejinha para acompanhar o aperitivo.


Os rapazes pediram uma rodada de cerveja e, enquanto desfrutavam o aperitivo, a bebida geladinha e alimentavam os novos amigos invisíveis, falavam animadamente. Os assuntos eram sempre os mesmos: sexo, mulheres, jogo do bicho, maneiras de ganhar dinheiro fácil e o planejamento da próxima festa.


Geraldo e Alcides aproveitavam a abundância e ouviam atentamente. Os rapazes eram copos perfeitos, tinham os mesmos gostos e interesses, gostavam de sexo sem compromisso, de jogatina, de noitadas em farras e, o mais importante, adoravam “encher a cara”.


Animados com o achado, os vampirizadores comemoraram. Geraldo, que além do vício doentio, ainda tinha a mania impertinente de repetir sempre os mesmos bordões, foi o primeiro a sugerir:


— Ziriguidum! Ziriguidum! Dum-dum-dum! Chora, cavaco! Esses daqui não podemos deixar escapar!


Alcides exclamou com empolgação:


— É isso aí! É isso aí!


Enquanto Joca e Luiz entornavam um copo de cerveja atrás do outro, falavam besteiras e exalavam álcool, os novos amigos compartilhavam a aura pesada, se embriagavam e concordavam com tudo.


Os jovens aproveitaram a festança e, quando voltaram para casa, além do desgaste orgânico, levaram dois novos acompanhantes.


Iniciou-se uma nova semana e, junto das obrigações diárias, os eguns continuavam ao lado. Os rapazes, que trabalhavam como entregadores em um escritório no centro da cidade, mal conseguiam esperar o fim do expediente para “molhar a garganta”. No final da tarde, se encontravam no barzinho do Tito e, aflitos para ingerir a bebida, sentavam-se e logo pediam uma geladinha para matar a sede.


Ao lado, Geraldo e Alcides estavam ansiosos para saciar o vício; o trabalho dos rapazes era um empecilho, pois se convertia em horas de abstinência e responsabilidades, coisas que sempre detestaram quando estavam encarnados.


Um mês depois, Joca e Luiz mostravam profunda irritação e fadiga, o trabalho parecia enfadonho e cansativo, constantemente chegavam atrasados, se esqueciam de fazer as entregas ou faltavam no expediente, e dessa maneira, não demorou para que conseguissem a tão desejada demissão.


Sentados no barzinho do Tito, os jovens bebericavam a cervejinha gelada e conversavam, quando, instigado por Geraldo, Joca falou:


— Dá nada, meu! Vamos arrumar grana de outro jeito! Sempre tem um jeitinho, né! O essencial é garantir a geladinha no final do dia!


— Não sei, cara! Preciso ajudar nas contas em casa, ou minha mãe me pega! A velha precisa de ajuda!


— Não esquenta! Vamos dar um jeito!


Ao lado, Geraldo e Alcides conversavam:


— Alcides, precisamos ajudar os moleques a arrumar grana! Sem grana, não tem birita!


Alcides balbuciou:


— É isso aí! É isso aí!


— Não podemos desencostar, os moleques têm muito pra dar! Esses são bons! Gostam de farra e bebida, só precisam achar um jeitinho de conseguir grana!


— Tá bom, Geraldo! Vamos ajudar!


— Aeee! Aeee! É isso mesmo! Ziriguidum! Ziriguidum!  Dum-dum-dum! Isso mesmo! Chora, cavaco!


Daquele dia em diante, a situação dos rapazes entrou em decadência. Guiados pelos vampirizadores, começaram a ganhar dinheiro com trambiques e tudo que conseguiam gastavam no barzinho do Tito ou nas farras de final de semana. Manipulados pelos eguns, bebiam até cair sobre a mesa.


Seis meses depois, os dois começaram a sentir os efeitos da excessiva bebedeira, cansados de ouvir as reclamações dos pais, sem dinheiro e a cada dia mais viciados, Luiz sugeriu:


— Joca, tô cansado, meu! A gente anda direto na bebedeira, minha mãe não para de reclamar! 


— É, Luiz... a coisa não tá fácil mesmo!


— Joca, estava pensando aqui, amanhã tem gira, vamos falar com o babalorixá e pedir pra voltar para o terreiro!


Ao ouvir o comentário do rapaz, Geraldo foi o primeiro a se revoltar:


— Aeee! Aeee! Para com isso, moleque! Tá doido? Malandragem de verdade é viver, não é ficar nessas coisas não!


Joca recebeu a sugestão, mas crente de que era coisa de sua cabeça, por alguns segundos pensou em continuar com a vida louca, mas aceitou o convite de Luiz.


Geraldo e Alcides tentaram de todas as maneiras persuadir os rapazes, mas no dia seguinte os dois se encontraram na casa de Joaquim, o babalorixá do terreiro.


Após muitas explicações, pedidos de desculpas e promessas de trabalhar com seriedade, conseguiram permissão para retornar à noite e trabalhar na gira de esquerda.


Os dois voltaram para casa, não beberam, fizeram dieta leve, tomaram seus banhos de ervas e, na hora certa, foram para o terreiro, uniformizados e prontos para o trabalho.


Geraldo e Alcides se revoltaram, mas continuaram ao lado de seus “copos ambulantes”, decididos a acompanhar os meninos. Também foram para o terreiro.


Quando os rapazes entraram no congá, acompanhados pelos obsessores, os Exus da casa olharam como o cão que avista o gato. O Exú Caveira, responsável pela proteção do terreiro, não perdeu tempo, e quando se preparou para ir até os malandros pinguços, o guardião de Joca intercedeu:


— Por favor! Deixe! Joca é meu protegido, ele escolheu essa nova companhia!


— Amigo, você sabe que podemos mandar esses dois para um lugar bem longe daqui!


— Sim! Mas eles precisam aprender a lição! Escolheram andar com esses dois malandros marginais do astral, desde o carnaval vivem sob a influência dos vampirizadores! Deixe que aprendam! 


— Vou respeitar seu pedido, mas não quero esses dois fazendo bagunça na casa!


— Não se preocupe, o Exu do Luiz já está avisado, vai me ajudar a cuidar desses malandros!


— Mas afinal, quem são esses sujeitos? São obsessores de outra vida?


— Não são obsessores de vidas passadas, se aproximaram por afinidade! Andei investigando, foram dois sambistas, viviam para a escola de samba, farras, mulheres e muita, mas muita bebedeira! Um morreu assassinado, o outro de overdose!


Caveira meneou a cabeça com contrariedade e comentou:


— É uma vergonha ver nossos médiuns acompanhados por espíritos tão atrasados!


— Concordo com o amigo, mas esse não é o primeiro caso, infelizmente acontece mais do que os médiuns pensam! Logo os trabalhos começam e quero ver o que esses sambistas vão fazer!


— Apenas peço que esteja atento ao que vão falar para os consulentes, não quero problemas!


— Vou cuidar, não se preocupe, não deixarei que prejudiquem os consulentes! Qualquer conselho estúpido já dou um jeitinho neles! 


Os trabalhos começaram, e os toques de esquerda reverberaram pela casa, envolvendo médiuns e consulentes. Pouco tempo depois, chamaram Exus, em seguida as Bombo-giras, e por último a falange de Zé Pilintra.


Quando começou os toques de Malandro, Joca foi o primeiro a dar um pulo, logo em seguida Luiz começou a se contorcer e logo saiu sambando.


Os guardiões dos rapazes, que olhavam de perto, estavam atentos a todos os movimentos dos marginais do astral.


Geraldo e Alcides perceberam os olhares dos Exus, no entanto, já estavam informados e sabiam que os guardiões não podiam fazer muita coisa, pois eles estavam trabalhando com a permissão dos médiuns. Quando Joca e Luiz deram passagem, eles aproveitaram a oportunidade para experimentar como era a incorporação direta.


No controle do corpo físico de Joca, Geraldo girou, sambou, tirou o chapeuzinho e deu um show, sentia-se como se estivesse na escola de samba. Quando viu o cambono passar ao lado, não se fez de rogado e gritou:


— Aeee! Aeee! Ziriguidum! Dum-dum-dum! Traz uma cervejinha das boas pra mim! E chora, cavaco!


Marcelinho, um menino de 16 anos que trabalhava como cambono, achou estranha a maneira como a entidade se manifestou, mas se apressou e logo voltou com um copo de cerveja:


— Seu Zé! Trouxe sua cervejinha! O senhor quer mais alguma coisa?


— Um cigarrinho, e aproveita pra trazer um conhaquinho!


O menino saiu às pressas e, pouco tempo depois, serviu Geraldo, o falso Zé Pilintra, e disse:


— Seu Zé! Está aqui seu cigarro e seu conhaque! Quer mais alguma coisa?


— Que é isso, moleque? Só isso? Me traga a garrafa!


— A garrafa?


— Sim! Chora, cavaco! E não vacila, moleque! Traga minha garrafa!


O cambono olhou assustado, mas temendo julgamentos precipitados, atendeu o pedido do sambista e correu para pegar a garrafa.


Enquanto Geraldo “enchia a cara” de conhaque e cerveja, do outro lado do congá, Alcides fumava um cigarro atrás do outro e ouvia a consulente reclamar:


— Seu Zé! Não sei o que faço com esse homem! Ele não me deixa em paz!


— É isso aí! É isso aí!


— Já falei com Exu e Pombagira, mas não adiantou muito não!


— É isso aí, é isso aí!


— O senhor não tem um conselho ou um despacho? 


— Sei não! Sei não!


— O senhor só fala isso?


— É isso aí! É isso aí!


A consulente, sentindo-se frustrada, logo desistiu da consulta e foi embora.


Enquanto os penetras usavam seus “copos ambulantes” para alimentar o próprio vício, vários médiuns trabalhavam com seus guias, e toda a espiritualidade estava de olho nos marginais. Os Exus eram os mais incomodados, como policiais obrigados a assistir o bandido assaltar a vítima, se seguravam para não saltar em cima dos enganadores.


No final do trabalho, quando o babalorixá fez a oração de encerramento, Joca e Luiz mal conseguiam ficar em pé. Percebendo o estado de embriaguez dos rapazes, ele pediu:


— Podem sair, mas Joca e Luiz ficam!


Quando todos os médiuns se afastaram, o babalorixá interrogou:


— O que é isso? Vocês estão bêbados?


Visivelmente bêbados, os rapazes mal conseguiram responder.


Preocupado com o desequilíbrio dos médiuns, o babalorixá alertou:


— Se na próxima gira, isso se repetir, vocês vão pra rua! 


Joca justificou:


— Pai Joaquim, não é nossa culpa! Foi seu Zé, ele que pediu a bebida!


— Não! Não me venha com essa mentira! Isso é um absurdo, uma desculpa imunda! Uma entidade de luz jamais faria uma coisa dessas! Os Malandros são espíritos esclarecidos, não cedem a tendências inferiores, trabalham com a magia da bebida para ajudar o médium e o consulente! Eles nunca bebem somente para a própria satisfação! Vão para casa e pensem bem no que andam fazendo da vida!


Os rapazes foram para casa e, atordoados pelo excesso de bebida e influência dos vampirizadores, logo esqueceram o conselho.


Na semana seguinte, lá estavam os rapazes, prontos para o trabalho, e como Zé Pilintra trabalha tanto na linha de direita como na esquerda, Geraldo e Alcides não perderam a oportunidade e novamente entraram no congá.


O guardião de Joca, contendo a indignação, se aproximou com cara de poucos amigos, olhou para Geraldo e alertou:


— Vou deixar que fique, mas se aprontar, vou te arrastar para a região mais escura do umbral!


— Aeee! Que é isso? Ziriguidum! Não tô fazendo mal pro rapaz, somos amigos! Você tá com inveja porque ele te abandonou! Eu já sei, andei me informando, lá fora tá cheio de parceiros nossos, eles me contaram que se o médium dá passagem, vocês não podem fazer nada!


O Guardião respondeu entre dentes:


— Mas tudo tem limites! Não brinque!


— Ziriguidum! Ziriguidum! Dum-dum-dum! Tô fazendo nada! Só aproveitando a bebidinha!


— Que porcaria é essa de ziguiri... ziguiri... dum! 


— Isso é conversa de sambista! Só quem é da área entende!


— Não me interessa! Avise seu amigo drogado, estamos de olho nos dois!


— E pensa que não sei? Até parecem uma matilha de cachorros prontos pra me pegar! Sai pra lá!


O guardião se afastou, e pouco depois os trabalhos começaram. O Exu olhava e se lamentava pela situação triste do seu protegido, mas nada podia fazer para evitar a incorporação, Joca se alegrava ao sentir a vibração compatível do egum e dava passagem com satisfação.


Naquela noite, o babalorixá manteve a atenção sobre Luiz e Joca, e quando percebeu que os rapazes estavam com os supostos Malandros, ele decidiu averiguar.


Mantendo o respeito, ele se aproximou de Joca e cumprimentou a suposta entidade:


— Salve, seu Zé! É uma alegria recebê-lo nos trabalhos da nossa casa!


— Salve! Salve! 


— Vejo que o cambono já trouxe tudo, precisa de mais alguma coisa?


— Se tiver um uísque, eu aceito!


— Não temos! Sinto muito! Seu Zé, como já deve saber, é tradição que o guia faça seu ponto riscado, vou pegar uma pemba para o senhor!


O babalorixá saiu, avisou o cambono para não dar mais nenhuma bebida para Joca e Luiz, e rapidamente retornou com a pemba:


— Seu Zé, está aqui a pemba! Pode fazer seu ponto riscado!


Ele entregou a pemba para o egum e, sem saber como proceder, Geraldo disfarçou, bebeu mais alguns goles, contou uma conversa fiada e, quando percebeu que o babalorixá não desistiria, ele se abaixou e fez um desenho esquisito. Dentro do círculo, rabiscou uma garrafa, um copo, um cigarro e algo que o babalorixá não conseguiu descobrir o que era.


Certo de que aquele espírito era um invasor, o babalorixá agradeceu e se afastou. Posicionado em um canto do congá, ele entrou em profunda concentração e, com a ajuda de seus guias, conseguiu ativar a clarividência tempo suficiente para ver os espíritos corrompidos que trabalhavam com Joca e Luiz.


No final dos trabalhos, o babalorixá dispensou os médiuns e pediu para os rapazes:


— Vocês dois fiquem, quero falar algo crucial! 


Quando todos os médiuns se afastaram, Joaquim explicou:


— Filhos, hoje conversei com os malandros de vocês!


Joca respondeu com animação:


— Pois é, pai! Estou muito animado com meu guia, a Rosângela disse que viu meu malandro, até descreveu como ele é, disse que é um rapaz alto, bem jovem e forte, um sujeito bonitão!


— Filho, não sei o que a Rosângela viu, mas estou convencido do que eu vi, e tenho certeza de que não estou enganado! Você está trabalhando com um quiumba ou um egum!


— Um quiumba? Claro que não! Seu Zé não é quiumba! Isso é preconceito!


— Filho, aquele sujeito não é um malandro, não é seu Zé, é um espírito em completo estado de deterioração, aparência bizarra e deformada, tem um buraco no peito, é um quiumba!


— Se fosse um quiumba, meu Exu já teria levado!


— Nem sempre é assim! Exu é um espírito da Lei que só protege quem anda na linha! Se vocês estão aprontando, tenham certeza de que ele se afastou faz tempo!


Joca retrucou com indignação:


— Ele não deixaria um quiumba me incorporar!


— Se for para seu crescimento e aprendizado, ele vai deixar sim! São vocês quem escolhem a companhia que trazem ao lado! Se quer andar com Exu, então se esforce para andar na linha e ter o merecimento, caso contrário, ele deixará que sofra para aprender através da dor! Menino, você precisa estudar!


— O senhor está louco! Com inveja! São poucos os médiuns que trabalham com seu Zé! Isso é ciúmes!


— Filho, não quero teu mal, estou alertando! Tomem cuidado! Sinto muito, mas depois do que presenciei hoje, não posso permitir que continuem na casa, terei que pedir para que se afastem.


— O senhor está mandando a gente embora?


— Sim! Tenho um compromisso com os outros médiuns, com a consulência e com a espiritualidade, não posso fechar os olhos e fingir que não vi um quiumba do seu lado.


Voltando-se para Luiz, o pai de santo continuou:


 — E você, Luiz, saiba que também está com um quiumba, é um rapaz miúdo, pálido, magro feito um palito, parece doente ou drogado! 


Luiz arregalou os olhos, ao contrário de Joca, acreditou nas palavras do babalorixá, abaixou a cabeça pensativo e se calou.


O babalorixá deu o último conselho:


— Se querem mesmo trabalhar com espiritualidade, vão para casa, reflitam sobre seus atos, depois voltem para passar em consulta com os Exus e peçam ajuda! Eles podem dar uma direção e afastar esses eguns!


Joca respondeu em tom irritado:


— Não vou passar em consulta com outro médium!


— Joca, essa é a única coisa que posso fazer! Para retomar os trabalhos, têm que se livrar desses desequilibrados! Agora vão para casa!


Os rapazes voltaram para casa, pouco tempo depois esqueceram definitivamente o terreiro e retornaram para a vida de farras. Luiz, por vezes, lembrava os conselhos de Joaquim, mas as sugestões de Alcides e a revolta do amigo Joca eram convincentes e sedutoras.


Após meses, com muita dificuldade, os rapazes conseguiram outro trabalho como office-boy, mas quando se aproximava o horário do almoço, a vontade de beber era insuportável. As entregas pelo centro da cidade facilitavam o acesso à bebida, pois estavam o tempo todo passando em frente a barzinhos, e motivados pelos amigos pinguços, cediam à tentação e paravam para um golinho.


Seis meses após a última gira, os rapazes se encontraram na hora do almoço, e enquanto devoravam o pastel e viravam o copo de cerveja, Luiz perguntou:


— Joca, o que acha de procurarmos trabalho em outro terreiro?


— Outro terreiro? Pô, cara! Não sei não! Sinto seu Zé comigo o tempo todo, confio no meu amigo e protetor, até ouço ele me chamando para uma cervejinha! Às vezes acho bobagem ir pra terreiro!


— Eu também sinto seu Zé do meu lado! Ontem à tarde, saí para uma entrega no meio daquele calor insuportável. Quando passei na frente de um barzinho, ele me pediu uma cervejinha! Cara! Não aguentei e sentei para tomar uma!


— Então, Luiz, eles estão ao nosso lado! O Joaquim endoidou! Tá velho e não sabe o que fala!


— Mas, lembra o que o Preto Velho falou? Nossa missão era ajudar o próximo e, pra fazer isso, temos que ir pra terreira! Já até sei onde tem uma! Vamos?


— Tá bom, cara! Então vamos nessa!


Geraldo e Alcides já nem se importavam com as ameaças dos terreiros, confiavam no domínio que exerciam sobre os rapazes, e sabiam que durante a gira poderiam beber à vontade, bastava chamar o cambono certo, de preferência os mais jovens e com pouco conhecimento, que se sentiam inseguros e serviam sem fazer perguntas.


Algumas semanas depois, os dois se apresentaram para o trabalho em outra casa, Betina, a mãe de santo, parecendo um tanto desconfiada, fez várias perguntas e aceitou os novos médiuns. No entanto, fez questão de ficar ao lado dos rapazes durante a realização dos primeiros trabalhos.


Na primeira gira, quando tocou para Zé Pilintra, Luiz e Joca saíram rodopiando e sambando pelo congá, Betina ficou de olho, deixou as entidades à vontade e apenas observou.


Pouco tempo depois, sob a influência de Geraldo, Joca abordou o cambono e pediu um litro de conhaque e um cigarro, e Alcides, que estava grudado em Luiz, pediu uma garrafa de cerveja e uma carteira de cigarro.


Betina se aproximou da falsa entidade e humildemente cumprimentou:


— Boa noite! Como devo chamar o senhor?


— Aeeee! Chora, cavaco! Pode me chamar de Zé Pilintra!


— Só Zé Pilintra?


— Sim! Ziriguidum! Dum-dum-dum! Malandro que é malandro não chora!


Ela olhou com desconfiança, deu um sorriso e notou a aproximação de Alcides, que vinha em sua direção caminhando com molejo e segurando o chapeuzinho. Após uma espalhafatosa reverência, ele se curvou falando:


— Ai, dá pra me trazer mais uma geladinha?


— E o senhor? Como se chama?


— Zé Pilintra!


— Os dois se chamam Zé Pilintra?


— Sim! Sou Zé Pilintra, também! Por quê?


— Pensei que fosse Zé das Almas, dos baianos, ou...


Notando a desconfiança da mulher, Geraldo interrompeu em tom debochado:


— Filha! Basta de curiosidade, somos Zé Pilintra e pronto! Estamos aqui pra trabalhar, dar bons conselhos!


Betina, ainda mais desconfiada, sem rodeios, entregou a pemba e pediu:


— Poderia fazer seu ponto riscado? São regras da casa!


Geraldo, que já havia passado pela mesma situação, não se fez de rogado, pegou a pemba e riscou o círculo com um tridente, uma garrafa, um copo, um cigarro e falou:


— Aeee! Ziriguidum! Dum-dum-dum! Chora, cavaco! É nóis na área!


Betina deu um sorriso disfarçado, agradeceu e ficou de olho. Enquanto isso, Geraldo e Alcides faziam a festa, bebiam tudo que tinha na casa e, no final do trabalho, os médiuns mal conseguiam ficar em pé.


Betina estava quase certa de que os rapazes estavam mal acompanhados, mas para dar oportunidade, deixou que trabalhassem em mais uma gira, e novamente o mesmo se repetiu, os quiumbas faziam a festa e os médiuns se emocionavam acreditando estar com o Zé Pilintra.


No final do segundo trabalho, Betina chamou:


— Luiz, Joca, quero falar com vocês, esperem um pouquinho, por favor!


Ela se despediu dos outros médiuns, fechou a porta do terreiro e foi até os rapazes:


— Filhos, acompanhei os trabalhos de vocês durante as duas giras! Vocês sabem que estão com a mediunidade em desequilíbrio?


Joca se apressou para responder:


— O quê? A senhora está dizendo que somos mistificadores?


— Não! Não falei isso!


— Isso é uma acusação?


— Não! Mas se quer saber, vocês não têm nenhum guia! Estão trabalhando com quiumbas! 


Joca gritou:


— A senhora é uma louca! 


Mantendo a calma e humildade, Betina falou:


— Queria muito ajudá-los, mas agora entendo por que  andam com esses baderneiros! Saiam da minha casa e não voltem mais! Já me bastam os problemas que tenho com os outros médiuns!


Joca saiu batendo o pé, e atrás dele, Geraldo cantarolava:


— Vai, vai, vai! Vamos tomar uma geladinha! Vai, vai, vai! Chora, cavaquinho!


Novamente, os rapazes foram dispensados dos trabalhos mediúnicos e seguiram as sugestões dos eguns.


Os guardiões, que estavam sempre de olho, acompanhavam o caso à distância, mas não se aproximavam, pois os dois estavam sob o domínio dos marginais. Aguardando pacientemente que Luiz ou Joca percebessem que andavam com quiumbas, os guardiões intuíam parentes, amigos ou colegas para que os rapazes recebessem conselhos e assim abrissem os olhos, mas nada adiantava, a cada dia que passava eles se entregavam mais ao controle dos sambistas do além.


Joca e Luiz trabalharam em vários terreiros, e a história se repetiu, alguém sempre desconfiava das estranhas entidades. Diante da bebedeira, do palavreado chulo e da falta de seriedade dos intrusos, os rapazes eram dispensados e saíam revoltados, achando-se injustiçados.


Anos se passaram, com 35 anos a vida de Joca e Luiz ia de mal a pior, eles não conseguiam emprego, viviam às custas dos pais e irmãos, não tinham namorada, pois os quiumbas tratavam de manter as moças afastadas, não queriam distrações e nem correr o risco de perder o “copo vivo”, para manter o vício os rapazes faziam alguns bicos e dia após dia se atiravam à degradação.


No dia em  que Joca completou 36 anos, os rapazes compartilharam uma cerveja para comemorar a data, mas os rostos desolados e abatidos em nada lembravam os jovens de anos antes.


Luiz deu um sorriso forçado e comentou:


— Joca! Amigão! Parabéns, cara! Queria te dar um presente, mas a coisa tá feia!


— Pois é! Faz tempo que a coisa anda feia! Sabe, Luiz, não ando me sentindo bem, mal consigo comer, o tempo todo uma vontade de vomitar, sinto o estômago embrulhado! Cara, acho que tô doente!


— Irmão, temos que parar com essas bebedeiras! Já passamos do limite! Eu também não me sinto bem, cada vez que tomamos um porre, quase morro de dor no fígado!


Geraldo e Alcides ouviam atentamente, o assunto não agradava, sem a bebedeira os rapazes não tinham serventia, e para garantir que a ideia se dispersasse, Geraldo sussurrou no ouvido de Joca:


— Aeee! Ziriguidum! Dum-dum-dum! Chora, cavaco! Pede mais uma geladinha!


Joca deu uma risadinha e comentou:


— Seu Zé tá aqui do meu lado pedindo mais uma geladinha! Vamos beber mais uma?


— Não, cara! Não aguento mais, não! Mal consegui beber essa cerveja que pedimos! Se quiser, peça que te faço companhia!


— Também não quero! Seu Zé, que me perdoe, mas hoje não consigo beber, e para ser sincero, não sei se vou beber outra vez!


Cansados e adoentados, os dois foram embora e passaram alguns dias longe das bebedeiras, mas Geraldo e Alcides não estavam dispostos a desistir facilmente, ficaram dia e noite atormentando os pensamentos dos rapazes, e não demorou para que Joca fosse atrás de Luiz:


— Aê! Vamos beber uma geladinha?


— Não sei não! Comecei a me sentir melhor depois que paramos com a bebedeira! 


Assediado por Geraldo, Joca insistiu:


— Pô, cara! Só uma! Ninguém vai morrer por causa de uma geladinha, né!


Luiz deixou-se convencer e, pouco tempo depois, os rapazes entornaram uma cerveja atrás da outra e beberam até cair sobre a mesa do boteco.


Distantes da realidade astral que os cercava, novamente foram enredados pela influência dos vampirizadores.


No início de 2000, Joca e Luiz estavam completamente acabados, com pouco mais de quarenta anos, eram dois solteirões fracassados e doentes.


O carnaval se aproximava e Geraldo fazia a cabeça de Joca para que o rapaz se preparasse para a festança.


Joca, que já não aguentava mais a vida triste e arruinada, foi atrás do amigo:


— Luiz, tá a fim de sair um pouco?


— Cara! Não quero não! Faz dias que não consigo comer, não aguento mais essa dor no fígado!


— Eu também tô assim! Não posso comer, pois tenho que sair correndo para vomitar!


— Joca, chega dessa vida! Cara, não dá mais!


Geraldo, que ouvia com impaciência, bateu com a mão na perna e falou para Alcides:


— Mas que coisa chata! Lá vem esse assunto de novo!


— É isso aí! Os caras estão bolados!


— Joca agora deu para beber suco! Pode uma porcaria dessas?


— Éééé! Ferrou, Geraldo! Não vão querer ir pro carnaval!


— Sabe de uma coisa! Para mim, já deu! Esses daí não prestam mais!


— É isso aí! Não prestam mais!


— Alcides, vamos deixar esses dois, quero ir embora! Que se danem! Logo, achamos outros copos!


Enquanto Joca e Luiz lamentavam, Geraldo e Alcides se afastaram definitivamente e, pela primeira vez em quase vinte anos, os quiumbas deixaram os rapazes.


Doentes e sem dinheiro para pagar médicos e tratamento, em pouco tempo o estado de saúde dos rapazes se agravou.


Joca não conseguia se alimentar, o vômito escuro, quase preto, lhe custava dores terríveis e Luiz seguia pelo mesmo caminho. Após anos de constantes bebedeiras, os dois estavam com cirrose hepática e sem condições financeiras para bancar o tratamento. Atormentados pelas dores, os rapazes se arrastavam até o posto de saúde mais próximo, onde passavam horas aguardando atendimento.


Pouco tempo depois, Joca desencarnou.


Vendo-se sozinho, arrependido e na miséria, Luiz se entregou à depressão profunda que acelerou o processo doentio, e não demorou para ter o mesmo fim.


Geraldo e Alcides, após abandonar seus “copos vivos”, seguiram para o boteco mais próximo à procura de novos parceiros de bebedeira, e quando encontraram dois prováveis substitutos, foram surpreendidos pelos guardiões de Joca e Luiz. Os Exus que aguardaram pacientemente finalmente tiveram a oportunidade de aprisionar os marginais e transferi-los para a zona umbralina, onde ficaram aprisionados por um período.


Joca e Luiz, após o desencarne, foram prontamente atraídos para o vale dos beberrões. Atormentados pelas dores e vômitos constantes, passaram anos correndo de um lado para o outro.


No ano de 2010, começaram a sair do estado de tormento mental, o mal-estar e os vômitos deram uma trégua, mas completamente envolvidos pela atmosfera pesada do vale, viviam em estado alucinatório sem perceber que estavam desencarnados.


Os rapazes andavam de um lado para o outro como dois dementes, quando encontraram o Grande Barril, uma estrutura umbralina edificada com energias densas do lugar. Crentes de que era um bar na Terra, entraram e logo pediram uma cerveja para matar a sede. A bebida plasmada com a energia condensada do lugar, constituída de altas cargas negativas, assemelhava-se a veneno que induzia o espírito a profundo estado alucinatório. 


Perdidos no tempo e completamente alheios à realidade em que se encontravam, Joca e Luiz bebiam no Grande Barril quando Geraldo e Alcides se aproximaram.


 Geraldo foi o primeiro a reconhecer os rapazes e falou com surpresa:


— Aê! Olha lá, Alcides, são os copos! Vamos cumprimentar nossos amigos! 


Os marginais se acercaram dos rapazes, e entre risadas debochadas, Geraldo perguntou:


— Aê, Joca! Lembra de mim?


Experimentando o estado alucinatório causado pela bebida, Joca olhou, se esforçou para lembrar e, depois de algum tempo, perguntou:


— Quem é você?


— Não se lembra de mim? Vou falar uma coisa para você lembrar! Ziriguidum! Chora, cavaco!


O rapaz deu um salto mostrando alegria e falou:


— Aê! Seu Zé! É o senhor? O senhor veio para uma visita? Às vezes, acho que estamos mortos e estamos no umbral!


— É isso aí, moleque! Você é esperto e já entendeu que estão mortos! Mas não esquente, estamos todos juntos! Olha, vou dizer uma coisa, durante a vida vocês foram bons amigos, agora vamos ajudar vocês!


— É mesmo, seu Zé?


— Sim! Vamos ensinar os dois a viver numa boa, sem arrumar problemas com espíritos encrenqueiros, vamos mostrar como conseguir um “copo vivo”, e tudo isso sem incomodar ninguém!


O rapaz balbuciou:


— É mesmo?


— Sim! É uma oportunidade de saírem daqui e irem para a Terra!


Luiz interrogou:


— E tem como sair daqui?


— Mas é claro! Só não sabemos como! Mas vamos dar um jeitinho!


Joca perguntou:


— Como vieram parar aqui?


— Dois guardiões nos trouxeram! Acabamos de chegar, mas a gente sempre foge!


— Aê! Garçom! Traga uma geladinha aqui pra nós! Chora, cavaco! Vamos que vamos!


Os quatro começaram a beber, e quanto mais bebiam, maior era o estado de loucura e a necessidade de beber mais.


Os anos passaram e o grupo continuava na mesa do bar. Joca e Luiz, que de tempos em tempos despertavam e começavam a se perguntar onde estavam, em um momento de lucidez perceberam que estavam no umbral. Tomados pelo susto, saíram correndo pelo vale.


Atormentados pela nova realidade, ao sair do bar, os rapazes caíram no lamaçal coberto por vômito, fezes e urina. Atormentados pelo forte odor e fealdade do lugar, entraram em pânico, começaram a gritar e se debater. Enquanto vomitavam larvas astrais, suplicavam por ajuda.


Quando os rapazes começaram a implorar e chamar por Deus, seus guardiões apareceram e rapidamente os levaram para outro local, mas ainda no mesmo vale.


Sentados em uma colina, Joca e Luiz estavam em estado catatônico. Para ajudá-los a recuperar a consciência e possibilitar o breve esclarecimento, os guardiões aplicaram passes e aguardaram breves instantes.


Pouco tempo depois, o guardião de Joca o sacudiu e falou com energia:


— Joca, acorde!


O rapaz levantou a cabeça, revirou os olhos e tombou, o guardião o sacudiu novamente, deu leves tapas no rosto e chamou:


— Joca! Acorde! Abra os olhos!


Ao lado, Luiz parecia mais desperto e recebia passes de seu guardião.


Após algumas sacudidas, passes e chamados, Joca finalmente recobrou a consciência, olhou para o homem à sua frente e perguntou:


— Quem é você?


O guardião respondeu com indignação:


— Quem sou eu? Quem sou eu? Sou aquele que passou anos tentando te ajudar! Sou seu guardião!


— Meu guardião? E onde está seu Zé?


— Pelo amor de Deus! Seu Zé, seu Zé! Seu tolo! Você nunca andou na companhia de seu Zé!


— E quem eram aqueles que estavam ao nosso lado?


— Dois quiumbas! Dois vampiros! Aquela dupla de loucos conseguiu dar fim à vida de vocês! E vocês permitiram!


Joca insistiu:


— Mas o que você tá falando? Eram dois Zé Pilintras!


— Não eram! Tentamos avisar, perdi as contas das vezes que tentamos alertar, lutamos para nos aproximar, mas vocês estavam tão envolvidos com os marginais que nem conseguimos chegar perto! Vocês deram passagem!


Luiz, que sempre sentiu profundo arrependimento, não parava de chorar, em silêncio irritava-se e culpava o amigo.


 O guardião continuou com as revelações:


— Olhem para vocês! Se tornaram duas latas de lixo! Dois copos descartáveis! Perderam a vida! Tem noção do que fizeram? Se aliaram a marginais e perderam uma encarnação!


— Mas achamos que eram malandros do bem!


— Não eram! E quantas vezes vocês foram alertados? Quantos babalorixás, mães de santo, médiuns sérios tentaram alertar para a companhia com que andavam? Você não queria ouvir, gostava de estar perto daquele trevoso! Se deixou enganar!


Joca, que continuava sentado, colocou as mãos no rosto e chorou. Reconhecendo que os rapazes ainda não estavam em condições vibracionais para serem recolhidos, o guardião explicou:


— Joca, eu passei sua vida inteira tentando ajudar! Cansei! Não vou mais correr atrás de você! Está vendo essa estrada à sua frente?


— Sim!


— Se seguirem reto, vão chegar a uma colônia de recuperação! Pois muito bem, nunca quiseram nossa ajuda, pois agora vão caminhar sozinhos até alcançar o socorro!


— Mas eu podia jurar que era o Zé Pilintras!


O guardião esbravejou:


— Não era! Chega! Saia dessa cegueira! Escute bem, você tem dois caminhos, ou segue até chegar na colônia, ou volta para o vale e continua no Grande Barril! Aqueles dois marginais serão removidos para um vale com densidade mais pesada, não vão incomodar mais! Agora é com vocês! E querem um conselho? Vão rezando e pedindo perdão!


O guardião terminou de falar e desapareceu.


Joca e Luiz se levantaram e começaram a caminhada, enquanto seguiam no sentido da pequena luz que irradiava ao longe, se conscientizavam da vida perdida, vomitavam larvas e expurgavam a pesada carga negativa acumulada no corpo espiritual.


Após longa caminhada, finalmente chegaram ao posto de socorro, uma pequena colônia situada no vale.


Joca olhou para as muralhas, a grande porta de madeira e lembrou-se dos castelos que via em filmes. Em volta dos muros, incontáveis espíritos gritavam e pediam para entrar, alguns choravam, imploravam e outros pronunciavam palavrões e ameaças.


Luiz caiu no chão e começou a chorar, culpava-se pelos erros, e Joca, percebendo que não seriam recolhidos, entrou em estado de revolta.


No ano de 2019, um grupo de socorristas saiu da colônia, quando Joca se lançou diante de uma samaritana. A mulher, ainda inexperiente no trabalho de resgate, se comoveu e, quando se preparou para estender a mão, foi alertada pelo coordenador:


— Irmã, esse ainda não está pronto!


— Mas, senhor, ele está sofrendo! 


— Está sofrendo, mas ainda não está pronto! Quer ver? Siga seu caminho, logo entenderá o que digo!


A mulher atendeu ao conselho do mentor e prosseguiu a caminhada.


Joca, que pouco antes olhava com ternura, imediatamente mudou a fisionomia, os olhos se encheram de ira e gritou:


— Vagabunda! Você não sabe de nada! Me tire daqui! Me tire daqui!


A mulher abaixou a cabeça e compreendeu que aquele rapaz ainda precisava sofrer para alcançar a consciência dos próprios erros. Se ainda estava envolto em tanta revolta, era porque não aceitava a condição de ignorância que o levou para aquele lugar.


Enquanto Joca gritava e pronunciava terríveis palavrões, Luiz continuava sentado no chão em estado catatônico, revivendo os momentos das bebedeiras e se culpando.


Geraldo e Alcides foram transferidos para o vale dos suicidas, pois durante a última existência mataram o próprio organismo com os excessos, e ainda conduziram vários encarnados a bebedeiras.


Alcides está sentado em um monte de lama e com olhar perdido na escuridão. O rosto visivelmente atormentado retrata o grau de loucura em que vive. Sobre a cabeça se projeta o quadro repetitivo das noites em que se drogava até perder a consciência.


Ao seu lado, completamente enlouquecido, com um sorriso malicioso nos lábios, Geraldo olha para o céu escuro como se visse algo belíssimo. Em pé e com os braços abertos para o alto, ele imita os gestos de quem entra na Sapucaí e festeja com alegria. Na tela mental de Geraldo, é possível assistir ao monoideísmo que o leva a reviver os momentos em que desfilou no sambódromo. Enquanto o corpo espiritual se degrada, alcançando estados animalescos, a mente revive o doentio hábito que nunca lhe acrescentou o mínimo de evolução.


Até a finalização desse relato, Joca, Luiz, Geraldo e Alcides continuavam nas zonas umbralinas.


Enquanto escolherem a revolta, a culpa, ou as alucinações da mente viciada nas coisas mundanas, continuarão nas zonas de expurgo.
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Capítulo II






A grande família










A família Pereira, apesar de suas banais peculiaridades, era o que poderíamos chamar de excêntrica; entre quatro paredes, era o oposto do que mostravam em público.


Rubens, com 42 anos, trabalhava em uma fábrica de brinquedos, era a imagem do sujeito camarada e de bem com a vida. Com seu chapeuzinho na cabeça, sorriso fácil e expressão de alegria, por onde passava, espalhava leveza e bom humor. Se entre os amigos Rubens era só alegria, em casa não podia se dizer o mesmo, pois o que demonstrava era o oposto, a maior parte do tempo estava cabisbaixo, submisso e farto das reclamações e gritos de Irene, a mulher com quem se casou aos 25 anos. 


Irene, uma nordestina arretada, gostava de bancar a mulher refinada e dona de casa perfeita. Nas reuniões de amigos, família ou vizinhos, aparecia sempre bem vestida, cabelos alinhados, palavras comedidas, gestos suaves e sorrisos discretos. Em casa, o vocabulário chulo era repleto de palavrões, os gestos suaves e a  discrição se perdiam em hábitos grosseiros e sem educação.


Diante dos amigos, o casal não poupava elogios aos três filhos. Miguel, o mais velho com 16 anos, era o garoto de ouro. Inteligente, esperto, raciocínio ágil e extremamente orgulhoso de suas capacidades intelectuais, orgulhava-se da fama de melhor aluno do colégio. Para ressaltar as características de menino estudioso e intelectual, usava sempre calça social, camisa polo, coletes de tricô, óculos grandes que cobriam metade do rosto, e os cabelos castanhos sempre penteados cuidadosamente para trás.


Em casa, o rapaz fazia questão de se isolar. Nos poucos momentos em família, passava a maior parte do tempo corrigindo os erros gramaticais do pai, criticando as baixarias da mãe e menosprezando os irmãos mais novos.


Paula, a filha do meio, com 14 anos, era a princesinha do papai. Carinhosamente chamada de Paulinha, exibia a imagem da inocência, sempre com um sorriso tímido, gestos reprimidos e voz infantil, engrossava a máscara de menina comportada. Se para os pais a garota era o retrato da pureza, aos olhos do observador atento era notável o estereótipo da ninfeta, incorporado com maestria sempre que conveniente. Dentro de casa, Paulinha era a expressão da pureza; na rua, o exemplo de promiscuidade.


Inocêncio, o bebê da casa, desde a mais tenra idade mostrava fortes traços da personalidade agressiva, com apenas 10 anos colecionava brigas na escola, não gostava de estudar e tirava péssimas notas, por onde passava fazia o tipo encrenqueiro, preguiçoso e velhaco, não perdia uma oportunidade de ganhar vantagem e sair no lucro.


Em sociedade, a família brilhava, unidos mostravam suas máscaras mais bonitas, em casa transformavam o lar em reduto de sombras e escuridão.


Em dezembro de 1979, a fábrica onde Rubens trabalhava crescia exponencialmente, e para motivar os funcionários deu para todos uma bonificação extra.


Otávio, gerente da empresa e amigo de Rubens, não perdeu a oportunidade para comemorar com um de seus famosos churrascos, e para celebrar fez questão de reunir as duas famílias em um almoço de domingo. Inicialmente, Rubens resistiu, recusou-se a levar Irene e as crianças, mas, dando-se por vencido, aceitou o convite.
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